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1. INTRODUÇÃO 

 
A atividade leiteira no sul do Rio Grande do Sul desempenha um papel de 

significativa relevância socioeconômica, sendo majoritariamente desenvolvida por 
pequenas e médias propriedades de base familiar. Essa cadeia produtiva é 
fundamental tanto para a geração de renda quanto para a promoção da 
segurança alimentar nas comunidades locais (EMATER/RS, 2021). Contudo, um 
dos desafios enfrentados pelos produtores da região reside na garantia da 
qualidade do leite produzido. 

A mastite bovina figura entre as principais enfermidades que afetam a 
produção leiteira no Brasil, acarretando impactos significativos de ordem 
econômica, produtiva e sanitária. Essa condição é uma das maiores responsáveis 
pelo descarte de leite, pelo uso frequente de antibióticos e, consequentemente, 
pelo descarte prematuro de animais (SAAB et al., 2014; SANTOS et al., 2017; 
BRITO et al., 2021). 

A doença manifesta-se de duas formas distintas: clínica e subclínica, cada 
uma apresentando características próprias, além de diferentes impactos e 
desafios tanto para o diagnóstico quanto para o controle (BRITO et al., 2012; 
SCHVARZ; SANTOS, 2012; SAAB et al., 2014). 

Por um lado, a mastite clínica é de fácil identificação, pois exibe sinais 
evidentes, como inflamação do úbere, alterações visíveis no leite. São verificados 
presença de grumos, pus ou sangue, detectáveis no teste da caneca de fundo 
preto, além de dor, febre e, em casos mais graves, queda acentuada na produção 
(CAMPOS; TÚLIO, 2018; LINHARES et al., 2021; ANJOS et al., 2025). 

Por outro lado, a mastite subclínica representa um desafio ainda maior aos 
produtores, justamente por sua natureza silenciosa. Nessa forma, não há sinais 
clínicos perceptíveis, o que dificulta a identificação dos animais acometidos 
(RAMOS et al., 2017). No entanto, mesmo sem manifestações externas, a 
inflamação está presente e pode ser detectada por meio de testes específicos, 
como o Californian Mastitis Test (CMT), considerado um importante indicador do 
estado inflamatório da glândula mamária (BRITO et al., 2012; CAMPOS; TÚLIO, 
2018). 

O teste da caneca de fundo preto é amplamente utilizado no diagnóstico da 
mastite clínica. Ele consiste na ordenha dos primeiros jatos de leite sobre uma 
superfície escura, permitindo a visualização de alterações como grumos, pus, 
sangue ou leite aquoso (CAMPOS; TÚLIO, 2018; LINHARES et al., 2021). 
Embora seja um método subjetivo, mostra-se eficaz na detecção de alterações 

 



 

macroscópicas do leite. Já o CMT é um teste de triagem destinado à identificação 
da mastite subclínica. Ele se baseia na reação entre o leite e um reagente 
específico, o qual promove a lise das células e a formação de um gel viscoso, 
cuja intensidade está diretamente relacionada à concentração de células 
somáticas no quarto mamário avaliado. Trata-se de um método prático, de baixo 
custo e facilmente aplicável em campo (SIMÕES et al., 2016; CAMPOS; TÚLIO, 
2018). 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 
ocorrência de mastite clínica e subclínica em propriedades leiteiras situadas na 
região sul do Rio Grande do Sul, buscando compreender a sua incidência. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia adotada consistiu na realização de visitas a 20 propriedades 

leiteiras durante o momento da ordenha com o objetivo de avaliar todos os 
animais por meio da aplicação do teste da caneca de fundo preto e do Californian 
Mastitis Test (CMT). As propriedades visitadas foram caracterizadas quanto ao 
tipo de ordenhadeiras na seguinte distribuição: 12 com sistema canalizado, sete 
com balde ao pé e uma com sistema robotizado.  

Inicialmente, realizou-se o diagnóstico para mastites clínicas através do 
teste da caneca de fundo preto. Esse procedimento foi conduzido por meio da 
avaliação individual de cada teto do quarto mamário, com a observação dos 
primeiros jatos de leite, onde a presença de grumos, pus ou sangue indicava a 
ocorrência de mastite clínica. 

Na sequência, realizou-se o CMT utilizando-se uma raquete apropriada, 
onde, em cada compartimento, foi depositada uma amostra de leite proveniente 
de cada teto. Posteriormente, adicionou-se o reagente químico, respeitando as 
marcações indicadas no equipamento. A alteração da viscosidade da amostra, em 
contato com o reagente, possibilita a detecção de mastite subclínica. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As visitas contemplaram o total de 20 propriedades situadas na região sul 
do Rio Grande do Sul, onde foram avaliados 620 animais. A incidência de 
mastites clínicas e subclínicas estão expressas na tabela 1. 
 
Tabela 1: Distribuição da incidência de animais com mastite clínica e com mastite 
subclínica no total de animais das propriedades leiteiras visitadas   
 

 
 

Com base na aplicação do teste da caneca de fundo preto, identificaram-se 
42 animais com sinais de mastite clínica, o que corresponde a 6,8% do total de 
animais examinados. Em relação à mastite subclínica, por meio do teste do CMT, 

 



 

foram obtidas amostras positivas em 256 animais, representando 41,4% dos 
casos avaliados. 

Esses resultados evidenciam que a mastite subclínica apresenta maior 
incidência nos rebanhos em comparação à forma clínica. Isso se deve, 
principalmente, à sua natureza silenciosa, sem manifestações clínicas visíveis, o 
que dificulta sua identificação, especialmente em propriedades que não adotam o 
CMT de forma rotineira (BRITO et al., 2012; RAMOS et al., 2017; CAMPOS; 
TÚLIO, 2018). Por outro lado, a mastite clínica é facilmente identificável a olho nu, 
o que facilita sua detecção e controle imediato (CAMPOS; TÚLIO, 2018; 
LINHARES et al., 2021; ANJOS et al., 2025). 

Diante dos dados obtidos, fica evidente a importância do monitoramento 
constante da saúde mamária dos rebanhos, especialmente por meio da aplicação 
rotineira do CMT nas propriedades. A incidência de mastite subclínica reforça a 
necessidade de capacitação dos produtores quanto às boas práticas de manejo e 
higiene durante a ordenha, bem como da adoção de medidas preventivas para o 
controle da enfermidade (BRITO et al., 2012; ANJOS et al., 2025). Dessa forma, é 
possível reduzir perdas produtivas, minimizar o uso de antibióticos e garantir a 
qualidade do leite produzido, contribuindo para a sustentabilidade da atividade 
leiteira na região sul do Rio Grande do Sul. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
​ Os resultados evidenciaram maior incidência de mastite subclínica (41,4%) 
em relação à clínica (6,8%) nas propriedades avaliadas, reforçando o desafio de 
seu diagnóstico devido à ausência de sinais visíveis. A aplicação rotineira da 
caneca de fundo preto e do CMT mostraram-se fundamentais para a detecção 
precoce e controle da enfermidade. 
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